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RESUMO

O objetivo deste trabalho é identificar qual o sentido que os jovens ravers atribuem ao

discurso jornalístico sobre drogas, em um cenário complexo, de relações e informações

múltiplas, na thíase (ordem da fusão) do século XXI. Dois principais aportes teóricos

nortearam a pesquisa: o da teoria da recepção e o da análise dos discursos, de influência

francesa. A análise identificou um sentido de distanciamento dos jovens ravers em relação ao

discurso jornalístico, que ocorre por oposições, entre o poder dos discursos midiáticos e a

fragilidade dos discursos dos ravers, entre a agressividade atribuída ao usuário de drogas

ilícitas e a afetividade que buscam no transe neotribal.

PALAVRAS-CHAVE: SENTIDO • DISCURSOS JORNALÍSTICOS • DROGAS ILÍCITAS • JOVENS RAVERS

RESUMEN

El objetivo de este trabajo es identificar cual es el sentido que los jóvenes ravers atribuyen al

discurso periodístico sobre drogas, en un escenario complejo, de relaciones múltiples, en el

thíase (orden de la fusión) del siglo XXI. Dos aportes teóricos principales nortearon la

investigación: el de la Teoría de la Recepción y el del Análisis de los Discursos, de influencia

francesa. El análisis identificó un sentido de distanciamiento de los jóvenes ravers en relación

al discurso periodístico, por oposiciones, entre el poder de los discursos mediáticos y la

fragilidad de los discursos de los ravers, entre la agresividad atribuida al consumidor de

drogas prohibidas y a la afectividad que buscan en el transe neo-tribal.

PALABRAS-CLAVE: SENTIDO • DISCURSOS PERIODÍSTICOS • DROGAS PROHIBIDAS • JÓVENES RAVERS

ABSTRACT

The aim of this investigation is identify the sense youth ravers give to the journalistic speech

about drugs, in a complex scenery of multiple information and relationships – the fusion

order of the 21st century. Two of the main theorist supports that directed the research: the

Reception Theory and the French Speech Analysis. The analysis identified a sense of distance

between the ravers youth people and the journalism speech, because of the opposition

between the power of the media speeches and the fragility of the ravers’ speeches, that is

reported, between the aggression that is attributed to the drug users and the affectivity that

these people search for in the neo-tribal trances.

KEY WORDS: SENSE • JOURNALISTIC SPEECHES • ILEGAL DRUGS • RAVERS YOUTH PEOPLE
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Juvenilidade e neotribalismo Raver

Com a proposta de desvendar um microcosmo

da recepção, ou uma partícula dele, foram anali-

sados os discursos de jovens usuários de drogas

ilícitas e pertencentes à tribo raver, de modo que

se pudesse detectar os sentidos que atribuem aos

discursos jornalísticos sobre drogas.

Antes, porém, foi preciso se dedicar ao estudo

de algumas particularidades do mundo jovem

ocidental para entender por que aos jovens sem-

pre se autoproclamaram rebeldes e representantes

dos movimentos contestadores da cultura estabe-

lecida. Ao contrário do que pensa o imaginário

do homem pós-moderno ocidental, foi possível

verificar que a juventude transgride por concessão

da sociedade, por chancela do mundo dos adultos.

Na Antigüidade, os jovens eram preparados para

a guerra. Durante a Idade Média, alguns povos,

como os judeus, educavam para a transmissão e

guarda dos costumes e para a assunção de deter-

minados papéis nas comunidades. Já a juventude

operária, no século XIX, tinha como direciona-

mento o mundo do trabalho. À juventude revolu-

cionária coube a participação em movimentos co-

mo o fascista, o nazista e a contracultura.

Ao longo da história ocidental dos jovens, as

instituições hegemônicas cumpriram o dever

de manutenção das estruturas criadas em seu

benefício e para sua perpetuação. Porém, apesar

de tudo, também foram transitórias. Mesmo

com menor fluidez no passado elas florescem

e se esgotam. É a mola-mestra da história,

entendida no seu caráter dinâmico, que pro-

pulsiona a humanidade. O “dado social” e o

“dado criador”, como dizia Bakthin (1981), se

mesclam e interagem na grande engrenagem

social e cultural. Ou “a potência subterrânea”

do neotribalismo contemporâneo de Maffesoli

(2002), que engendra, nos seus laços de afe-

tividade, o afastamento e a resistência ao poder

constituído.

Na juventude pós-moderna, à medida que as

instituições se enfraquecem, por conseguinte a

família e a escola, a dinâmica entre o institucional

e o marginal adquire novos contornos. Interagem

as forças de dominadores e dominados, de opres-

sores e oprimidos, não como se fossem estanques,

mas matizadas, sincretizadas, pois há brechas que

acabam por romper a lógica da dominação. A

juventude pós-moderna é uma “thíase”1 (ordem

da fusão) – a convivência de novos e vários arran-

jos sociais multiformes. Convive e forma várias

identidades e pode assumi-las conforme as me-

diações culturais múltiplas que permitem a

sobrevivência do grupo.

Ao analisar o fenômeno do neotribalismo con-

temporâneo, Maffesolli (2002, p. 62) sustenta

a existência de comunidades afetivas, principal-

mente na sociedade urbana, que “[...] produz

agrupamentos específicos com a finalidade

de compartilhar a paixão e os sentimentos [...]”,

mecanismos de sobrevivência diante das pres-

sões cotidianas. São também mecanismos de

resistência.

Para Maffesoli ainda (2002, p. 84), em todos

esses espaços particulares, que constituem as tri-

bos, os laços de afetividade são a condição sine

qua non de existência e formação. Independen-

temente de se eleger este ou aquele código que dá

uma identidade cultural específica, o “estar-junto”

direciona as ações do grupo. O objetivo não é pro-

jetivo, e sim o agora, a formação do próprio grupo

e a sobrevivência deste.

Essa reflexão é contextualizada na dinâmica da

“socialidade”, termo que o autor usa em contrapo-

sição ao social. Para ele, a “socialidade” é orgânica,

uma “transcendência imanente” das massas, que

surge “[...] opondo-se sempre às formas instituídas

1. Thíase é um termo utilizado por Michel Maffesoli no livro O

Tempo das Tribos (2002), para fazer referência à pós-

modernidade. São fragmentos que se juntam e se transformam,

sem uma ordem preestabelecida, fundindo-se em diversos

arranjos sociais, culturais, típicos da contemporaneidade.

ALAIC- 113-167 9/27/04, 5:37 PM160



161

“Na juventude pós-moderna, à medida que as instituições se

enfraquecem, por conseguinte a família e a escola, a dinâmica entre

o institucional e o marginal adquire novos contornos.”

da ideologia e da política oficial [...]. Gilbert Renaud,

citado pelo Maffesoli, diz: “[...] ‘socialidade’ frondosa

que resiste à domesticação?’” (Maffesoli, p. 91).

Em um sentido mais antropológico, o tribalis-

mo é a maneira na qual se dá o afeto social. Há

também um caráter de rebeldia e contestação na

formação desses grupos. Segundo Lara (2001, p.

101), “a formação dos guetos e das tribos está liga-

da à rebeldia e à contestação da ordem estabelecida,

à busca por outros estados cognitivos, que aliviem

a ‘angústia’e possam preencher o cotidiano”.

Nesse contexto, as raves surgem como espaços

alternativos. São festas normalmente realizadas

em lugares mais afastados, locais como galpões,

chácaras, fábricas abandonadas, cujo elemento

principal, e que dá unidade, é a música eletrônica.

Participam apreciadores do estilo, que se consti-

tuem em uma tribo com as suas peculiaridades e

códigos, de uma maneira geral adotados prati-

camente por todos.

Como essas festas se tornaram modismo, em

decorrência das indústrias antenadas sobre as

novidades desse meio para posteriormente trans-

formá-las em bens materiais e simbólicos de con-

sumo, a participação de jovens é bem heterogênea.

São diferentes os tipos encontrados em uma rave:

desde aqueles que seguem religiosamente os

padrões estéticos visuais, inspirados nos clubbers,

como os que se negam à identificação clubber e

preferem ser somente apreciadores das festas e da

música eletrônica – o grande elemento aglutinador.

Há também os curiosos e os profissionais da cena.

Independentemente dos novos tipos que

freqüentam as raves, ligados à cultura club, Mai-

nardi já havia observado2 a filosofia hedonista,

na qual a alegria e o transe coletivo tornam-se

uma experimentação, um sentido de vida, ou um

sentido de vida em alguns momentos. Nesse

processo de retribalização, de “socialidade” pro-

priamente dita, o sentido da transgressão “es-

quece” o político instituído para ser a transgres-

são estética e simbólica. O amor, a celebração da

paz, da alegria e do prazer das viagens propor-

cionadas pelo ambiente, muitas vezes adicionado

à droga, são as formas de resistência.

Imbricações teórico-metodológicas

Para realizar este estudo foram consideradas

duas correntes teóricas norteadoras: a Teoria da

Recepção, de Jesus Martin-Barbero, e a Análise

dos Discursos, empreendida por autores como

Brandão, Orlandi, Maingueneau, Koch e Pinto,

da escola francesa.

A Teoria da Recepção desloca os estudos dos

meios às mediações, nos quais se assume que os

sentidos circulam na sociedade, nos grupos, nas

comunidades, e sofrem a influência (na produção

e na recepção) do ambiente cultural, do social e

do econômico. A leitura da realidade é condicio-

nada pelo acesso a determinados textos culturais

ou gêneros do discurso, inclusive o dos meios de

comunicação.

Considerando a recepção um lugar de produção

de sentidos, de negociação, o propósito desta pes-

2. Jocélia Maris Mainardi revela em seu estudo a estética dos

clubbers paulistanos, seus códigos, costumes, locais

freqüentados, e as festas, realizadas em clubes fechados ou em

locais diferenciados, longe dos grandes centros. Os espaços são

reapropriados e a ambientação é um misto de cor, luzes,

performances, ritmo e dança, regidos pelo som da música

eletrônica.
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quisa ao recorrer à Teoria da Recepção foi o de ve-

rificar, por meio da imersão no contexto da tribo

raver e de usuários de drogas ilícitas de origens

socioeconômicas diversas, quais as condições de

produção dos discursos desses jovens. Que tipo de

“sociabilidade” há no grupo e até que ponto a

identidade neotribal é importante na mediação dos

sentidos, em um contexto macro de pós-moder-

nidade, de urbanidade e de fluidez social, com a

marca preponderante da cultura de consumo de

bens simbólicos e materiais e da globalização.

Falar em pós-modernidade, urbanidade e flui-

dez social significa assumir que nas metrópoles a

fragmentação é uma realidade. Nelas, o caos se-

miótico e urbano é cenário, convivem a virtuali-

dade, o efêmero, o constante, o popular, o culto,

a reocupação e a (re)significação de espaços, a

exclusão, os anônimos, as tribos... Convergências

e divergências. E tudo ao mesmo tempo.

Imbricando os conceitos dos Estudos de Recep-

ção com os de Análise dos Discursos (AD), de tra-

dição francesa, temos as idéias de Pêcheux, em Bran-

dão (2002), Orlandi (1990; 2001), Maingueneau

(2002), e Pinto (1999), como referência teórico-

metodológica na análise dos textos produzidos nos

dois grupos participantes da pesquisa. Portanto, a

opção ora referida considera a ideologia e a mate-

rialidade discursiva como “processo discursivo-

ideológico”, que inscreve, segundo Pêcheux, citado

por Brandão (2002, p. 34), “o processo discursivo

em uma relação ideológica de classes”.

Assim, a tríade básica nas formulações teóricas

da AD é: a) condições de produção do discurso

(o local de onde se fala, como se fala e para quem

se fala); b) a formação ideológica (modelos de

representação social) e c) as formações discursivas

(diretamente relacionadas às formações

ideológicas).

A utilização dessas duas correntes teóricas como

referenciais para a pesquisa levou à observação

participante, metodologia fundamental para

observar as condições de produção do discurso.

Durante um ano e meio, vários contextos foram

observados, incluindo festas, locais de reunião e

de consumo, entre outros espaços.

Após observações, realizaram-se dois Grupos

Focais (GFs) com jovens ravers de classes socio-

econômicas diferentes, moradores da Grande São

Paulo, usuários de drogas ilícitas, cujos discursos

foram gravados, transcritos e analisados, à luz do

referencial teórico já mencionado. Para estimular

o grupo, utilizaram-se matérias jornalísticas pu-

blicadas na mídia impressa e eletrônica (TV).

Na Análise dos Discursos realizada a partir das

falas gravadas durante os GFs, foram considera-

dos alguns marcadores lingüísticos escritos e orais

(conversacionais, tempo verbal, modalizadores

expressivos, pronomes, operadores argumen-

tativos, discurso direto e indireto, provérbio, iro-

nia, jargão, gíria) presentes em autores como

Maingueneau (2000), Koch (2002), Urbano (apud

Pretti, 1999) e Rodrigues (apud Pretti, 1999). Po-

rém, a AD não se esgotou nos marcadores da su-

perfície lingüística, completando-se com a con-

textualização, pois os discursos não são indepen-

dentes de sua condição de produção. As interações

entre formações discursivas podem ocorrer mes-

mo quando o “outro” não está indicado no dis-

curso, havendo contenção de sentidos pelo enun-

ciador, por meio de mecanismos de silencia-

mento”3 (Brandão, 2002).

Os sentidos dos discursos jornalísticos

sobre drogas: grupos focais

Segundo os participantes do GF1, “Jovens da

Periferia da Grande São Paulo”, mesmo dizendo

“mentira”, o jornalismo tem poder para impor

3. “Mecanismo de silenciamento é um processo de contenção de

sentidos e de asfixia do sujeito porque é um modo de não

permitir que o sujeito circule pelas diferentes FDs, pelo seu jogo.

Com o apagamento de sentidos, há zonas de sentido, e, logo,

posições do sujeito que ele não pode ocupar, que lhe são

interditadas.” (Orlandi, 1990, p. 52).
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“Os jovens desse grupo são muito enfáticos

nos seus argumentos contra os discursos

generalizantes do jornalismo. Usam exemplos

pessoais, justificando pontos de vista.”

uma realidade generalizante, por interesse ou in-

competência. Os argumentos para justificar o

afastamento da mídia em relação à realidade des-

ses jovens são vários. Destaco abaixo alguns:

1. a reação à droga depende do organismo e das

características individuais;

2. nem todo usuário é violento, a droga só poten-

cializa características individuais;

3. a bebida e o álcool são drogas toleradas pela

mídia pois dão lucro;

4. a bebida leva ao consumo da droga ilícita;

5. os verdadeiros culpados são omitidos;

6. a periferia consome menos droga comparada à

classe média alta;

7. nem sempre quem vai às raves é usuário de droga;

8. as matérias sobre pesquisas científicas são falsas.

Do ponto de vista de interação e de envolvimen-

to, alguns marcadores lingüísticos durante a con-

versação realizada no GFl são índices da identidade

do grupo. Idade aproximada, condição socioeconô-

mica semelhante, gosto pela música eletrônica, con-

vivência em ambiente urbano, participação em raves

e festas com música eletrônica e consumo de drogas

ilícitas eram atributos do grupo, responsáveis por

ambiente de confraternização e camaradagem. Os

jovens mostraram experiências e expectativas com-

partilhadas, por meio de formas fáticas no discurso,

como: “verdade”, “com certeza”, “entende”, “enten-

deu”; de gírias: “tipo”, “pô”, “minas”, “nóia”, “fita lou-

ca”, “já era”; de jargões: “faustão”, “farinha”, “baseado”,

“tô limpo”, “pó”, “clubber”; e a repetição de final de

frases pelos co-enunciadores, como sinal de apro-

vação à fala do outro no grupo. Chama atenção o

uso recorrente de gírias, não tão ligadas ao universo

raver, mas de domínio comum dos jovens. Alguns

participantes usavam gírias e jargões de outras tribos,

como a do rap (“mano”), e ainda gírias fora de moda,

a exemplo de “bicho”. Os marcadores mostram a

fluidez desse grupo em outros espaços sociais, além

das outras vozes constituintes dos discursos.

O fato de os componentes do grupo não consi-

derarem a necessidade de usar todos os códigos

da tribo raver para serem qualificados como apre-

ciadores da música eletrônica e das festas, pode

estar relacionado à questão socioeconômica, aos

compromissos com trabalho e à vida cotidiana.

Eles não se enquadram nos tipos de Mainardi

(1999). Há apenas vestígios dos códigos visuais

club: óculos escuros, um ou outro detalhe fluores-

cente na roupa. Mas conhecem os estilos de

música eletrônica, os preconceitos em relação aos

cybermanos, a aura de harmonia nas festas, pro-

piciada também pela droga. Quem não a consome

fica “careta”.

A consciência de que são de uma classe social

menos favorecida revela-se nas oposições entre

os conceitos de “periferia” – aquele que trabalha

e sofre, mas sustenta o seu vício – e de “playboy”

- rebelde sem causa, tem tudo mas é revoltado.

Os jovens desse grupo são muito enfáticos nos

seus argumentos contra os discursos genera-

lizantes do jornalismo. Usam exemplos pessoais,

justificando pontos de vista. Diante da realidade,

não há como aceitar o estereótipo de drogado e

violento, entre outros, imposto pela mídia.

A introdução de discursos diretos e trechos de

diálogos é uma estratégia para dar mais auten-

ticidade à proposição de que a mídia “mente”. Os

diálogos reproduzem situações hipotéticas, mas

criam um clima de verdade – há entonação da

voz, para fazer as vezes da mãe e do filho e ridicu-

larizar os meios de comunicação, criadores de

imagens erradas das festas.

Os vícios e erros na linguagem oral revelam a

origem dos participantes. Embora na linguagem

oral, muitas vezes, a norma culta seja desres-
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“Várias formações discursivas atravessam os discursos analisados:

o da ciência, o do raver, o do jovem, o de classe social.”

peitada, a limitação da escolaridade e do repertó-

rio lingüístico é evidente. A superação ocorre pelo

uso de gírias, operadores argumentativos e formas

fáticas, como estruturadores dos discursos.

Provérbios e ditados são mais recorrentes nesse

grupo, confirmando a polifonia e o caráter social

da língua no seu manejo dentro do campo discur-

sivo dos jovens, no qual formações discursivas deste

e de outros campos são marcadas por várias vozes:

de outras gerações, do popular, do científico.

O sentimento de pertença não está nos códigos

visuais da tribo raver, mas na identidade do grupo

como “periferia”, apreciador de música eletrônica

– elemento aglutinador –, em momentos de

comunhão e de afetividade.

Por não serem potenciais consumidores de

grifes caras, os participantes do GF1 desvalorizam

o uso de roupas, acessórios e tênis de marca. Para

apreciar as raves e a música eletrônica não é ne-

cessário ostentar. Porém, reconhecem os códigos

mais divulgados pela mídia. Como diz Martín-

Barbero (1997), estão expressas nas mediações as

relações de poder, “batalhas travadas no campo

econômico e no terreno do simbólico”.

Semelhante ao GF1, os jovens do GF2, “Jovens

de Bairros Nobres de São Paulo”, disseram que a

mídia está “errada”. Há oposição entre realidade

e o dito nas reportagens jornalísticas. “A própria

mídia é que “trata errado” as coisas. E o “próprio

governo também... Ah, trata errado, trata...” “Eles

omitem” informação, e “até acrescentam” coisas

que “nem sempre é verdade...”. Apesar da

relativização, pois até o governo “também” é

errado, durante a conversação dos jovens houve

reforço e confirmação de tratamento equivocado

dos usuários de drogas ilícitas, incluindo os ravers.

Por meio de marcadores lingüísticos e o não-dito,

apontam a omissão de informações importantes

relacionadas ao tráfico e às diferenças individuais

não respeitadas pela mídia. Há contundência na

crítica aos discursos jornalísticos. Os argumentos

dos participantes foram agrupados a seguir.

1. a reação às drogas depende das “condicio-

nantes” individuais;

2. a informação “populariza” assuntos, mas não

há qualidade;

3. a mídia omite informações importantes, pois

os interesses comerciais superam os de informar

com qualidade;

4. as pesquisas generalizam tanto quanto as

matérias a respeito delas;

5. a mídia usa estereótipos para generalizar; as

fontes não convencem;

6. o consumo depende da classe social;

7. o jornalista deve se qualificar para uma repor-

tagem que respeite as diferenças.

No GF2 a interação entre os enunciadores/co-

enunciadores é verificada por meio de marcas

como entendeu?, entende?, claro, além de outras.

Os pronomes e os tempos verbais no presente do

indicativo e pretérito simples também mostraram

envolvimento dos sujeitos do grupo, compro-

metidos o tempo inteiro, em maior ou menor grau,

com os comentários. Operadores argumentativos

confirmam e reforçam as opiniões do grupo.

Várias formações discursivas atravessam os

discursos analisados: o da ciência, o do raver, o

do jovem, o de classe social. A polifonia está pre-

sente na argumentação, nas citações, nos exem-

plos. Há o discurso do universitário, para de-

monstrar domínio de outro campo discursivo ao

questionar a validade da ciência; o discurso da

ciência, para em seguida ironizá-la; o discurso da

tribo, com gírias e jargões dos ravers; o discurso
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consumista da sociedade capitalista globalizada,

com a moda raver; o discurso conservador de

classe média ao se comparar ao pobre – ele é

infeliz e eu sou feliz. Nos deslizamentos entre as

formações discursivas fica claro o “dado social”,

os diversos “eus” presentes nos discursos, em um

espaço-tempo específico: o da cidade, o da pós-

modernidade, o da tribo raver.

Brandão (2002), referindo-se a Pêcheux, ressalta

o processo discursivo como relação ideológica de

classe. Referente ao aspecto formal da língua

(observação da norma culta e repertório lingüís-

tico), aos conhecimentos explicitados nas críticas

feitas aos discursos jornalísticos sobre drogas, bem

como à sua auto-representação como tribo “mais

descolada”, “mais fashion”, os participantes do GF2

mostram o ideológico, naturalizando as diferen-

ças. Os estereótipos e as generalizações criticados

na mídia marcam os discursos do grupo, o qual

identifica as subtribos da música eletrônica, como

cybers, “demorado” (psicodélicos), entre outros.

Os códigos, a moda e o estilo musical diferen-

ciam os grupos e criam sentimento de pertença.

Nas festas, o sentido da droga, a música e o am-

biente são fatores que estimulam a sociabilidade

dos grupos, em uma sociedade globalizada na

qual as pressões são muitas.

Conclusão

Na análise dos discursos dos jovens ravers par-

ticipantes dos dois grupos focais há um sentido

primordial do texto em relação ao contexto: o

de distanciamento por oposição entre jovens ravers

e mídia, permeando os argumentos explícitos

(por meio de marcadores lingüísticos) e implí-

citos (pelo mecanismo de silenciamento) nas

falas dos grupos. A dicotomia é o reflexo do

contexto sociocultural, no qual as oposições e

as divisões são relações naturalizadas pelas

ideologias (bem e mal, pobre e rico, opressor e

oprimido, bonito e feio, magro e gordo),

presentes na prática discursiva dos jovens ravers

e da mídia.

Os distanciamentos detectados nos argumentos

dos jovens mostram as oposições e divisões entre

identidade estereotipada e identidade real; entre

o conhecimento que o jornalista deveria ter da

realidade e a realidade efetivamente reconstruída

em seus discursos; entre o interesse das empresas

jornalísticas e o interesse dos jovens; entre o poder

do discurso midiático e a fragilidade dos discur-

sos dos jovens ravers; entre o superficial dos

discursos jornalísticos e a densa realidade; entre

a quantidade e a qualidade de informação; entre

a generalização dos sujeitos e a particularidade

do indivíduo; entre a simplificação dos compor-

tamentos e a complexidade do ser humano; entre

o prazer de consumir drogas e o sofrimento re-

tratado na mídia; entre a violência associada às

festas e a paz efetivamente sentida; entre a agres-

sividade como marca da personalidade do usuá-

rio de drogas ilícitas na mídia e a afetividade

buscada no transe neotribal.

 “O dito por ‘eles’ (a mídia) e por ‘nós’ (os jo-

vens)” apresenta algumas percepções diferencia-

das entre os grupos, condicionadas pela classe

socioeconômica. É possível verificar a ideologia

em ação na forma como cada um se refere e

percebe o outro dentro da tribo, em uma determi-

nada matriz cultural e temporalidade. Portanto,

como diz Pechêux, as classes sociais não são

indiferentes à língua, do ponto de vista de

complexidade do repertório, de domínio do léxico

e de seus antagonismos – a visão da “periferia” e

dos “playboys”. A habilidade do enunciador em

transitar por diferentes formações ou campos dis-

cursivos lhe confere mais autonomia no embate

diário da prática discursiva.

Quanto menor o acesso aos campos ou forma-

ções discursivas (FDs), maior a submissão do

sujeito do discurso a determinadas FDs. No grupo

focal de jovens de bairros da periferia de São Paulo

essa limitação de campo é maior. A estratégia dos
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argumentos é baseada em exemplos e experiências

pessoais e no cotidiano, para dar mais autentici-

dade e credibilidade aos discursos.

São argumentos comuns nos discursos dos jo-

vens o não reconhecimento de si nos estereótipos

de “drogados violentos”, “drogados infelizes”,

“drogados inconseqüentes”, “ravers drogados”,

“ravers pobres e drogados”.

Mas se os meios de comunicação – e, portanto,

os produtos jornalísticos no contexto da indús-

tria cultural – detêm os saberes sobre os seus pú-

blicos e o domínio discursivo, por que o distan-

ciamento da realidade como sentido primordial

nos discursos dos jovens ravers, usuários de

drogas?

A racionalidade econômica da indústria in-

fluencia os processos produtivos, que resultam em

textos culturais massivos digeríveis (“gêneros dis-

cursivos”), para atender às necessidades de recep-

tores-consumidores. Os padrões generalizantes,

vinculados aos valores hegemônicos sociais e cul-

turais, representam uma economia material e

ideológica.

Não obstante a lógica industrial, a imprensa não

pode ser tratada como bode expiátorio, pois tam-

bém está imersa nas mesmas forças sociais, eco-

nômicas e culturais. Porém, os saberes do jorna-

lismo em relação ao seu público devem superar o

modelo de consumo. A superação da submissão

do gênero discursivo jornalístico à categoria de

entretenimento deve servir também de desafio aos

profissionais da imprensa.

De outro lado, o fato de os jovens não se reco-

nhecerem nos estereótipos veiculados nas maté-

rias jornalísticas não significa comportamento

contrário, ou diferenciado. Ao se referirem aos

playboys e aos cybermanos, aos pobres drogados e

infelizes e aos ricos drogados e felizes, reproduzem

os mesmos discursos da mídia em relação a eles.

As negociações de sentido dos discursos jor-

nalísticos sobre drogas ocorrem a partir da prática

discursiva em uma matriz cultural de urbanidade,

de fluidez, de fragmentação de arranjos sociais e

culturais, de rapidez, de tecnologia, de comuni-

cação de massa preponderantes – uma “thíase”.

Matriz em que os diversos sujeitos deslizam em

espaços concretos e virtuais, nos quais circulam

sentidos da vida cotidiana e do institucional. Há

momentos nos quais podem ocorrer interações,

com maior ou menor intensidade.

As tribos urbanas são fenômenos do descen-

tramento causado nesse cenário. No caso da tribo

raver, os códigos representam mais um laço afe-

tivo do que propriamente um conjunto de valores

em contraposição aos da matriz cultural. As

negociações de sentido sofrem pressões das alter-

nativas sociais e culturais possíveis. Portanto, na

maior parte do tempo, reproduzem-se compor-

tamentos, discursos, com momentos de brechas

para a criatividade irromper na materialidade lin-

güística, como prática discursiva-social. As bri-

colages na estética rave – de som e de códigos

visuais – e os hibridismos de estilos musicais,

acontecendo em grande velocidade, são expres-

sões de recriação, de resignificação dentro de uma

estética em rearranjo constante. O sentido do

movimento é o afeto social. Antes da civilidade, a

“socialidade”. Resistência e sobrevivência.
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